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Os aliados governistas no Se-

nado estão em ruidosa rota de 
„colisão. Não há, até aqui, a mais 
.remota perspectiva de entendi-
mento em torno da luta pela pre-
, sidência da Casa. O cargo está 
• sendo disputado por alguns dos 
mais influentes aliados do gover-
no: Antônio Carlos Magalhães 
(BA), Élcio Álvarez (ES) e Hugo 
Napoleão (PI), do PFL; e Jáder 
Barbalho (PA) e Íris Resende 
(GO), do PMDB. 

Esse conflito é apenas uma pe-
quena amostra das dificuldades 
políticas que o governo terá que 
contornar para garantir apoio de 
seus aliados na hora de retomar 
as reformas e votar a emenda da 
reeleição. O senador Jefferson Pé-
res (PSDB-AM), aliado, sentencia: 
"Envolvendo-se ou não na dispu-
ta, ()•ovem° pagará o ônus do 
conflito. O lado perdedor o acu-
sará de ter apoiado o vencedor". 

Na Câmara, com pequenas va-
riações, o quadro se reproduz. Pa-
ra contornar essa sinuca de bico, a 
receita aviada pelo governo inspi-
'ra-se num dos clássicos do fisiolo- 

JJ gismo político nacional: a refor- 

ma do ministério. O presidente e comprometa-se em derrubar a 
Fernando Henrique tem sido reti-Ujeeleição. 
cente nessa questão, o que é com-U) São protestos mais adjetivos 
preensível. Um de seus compro- ue substantivos e que, aparen-
missos de campanha (e de biogra- emente, apenas preparam ter-
fia) é com a renovação de práticas eno para a reforma ministerial. 
políticas — e está sendo obrigado..Esses os problemas que o prest-
a profaná-lo, mais uma vez. et'dente terá que administrar da- 

Em termos práticos, o presi-a3qui por diante. São subprodutos 
dente não tem para onde correr.0inevitáveis da aliança eclética e 
As alianças que selou— e com as voraz que selou, posta diante de 
quais se elegeu — não lhe dão ali zum ambicioso projeto de conti-
ternativas. Se nada fizer, verá seuCenuidade no poder. 
governo sucumbir em meio áR Números — O presidente do 
disputas dentro de sua base dP Banco Central, Gustavo Loyola, 
apoio. Se quiser evitá-lo, a saída 
é esta mesmo: redistribuir espa-
ços de poder. É a linguagem de 
seus aliados. 

Um dos desafios mais proble-
máticos é o PPB, de Paulo Maluf, 
empurrado para a oposição no 
curso da campanha das eleições 
municipais de São Paulo. Maluf 
promete engajar-se contra a ree-
leição e admite integrar frente 
política dos principais adversá-
rios da causa — Itamar Franco, 
Brizola e Lula. O presidente do 
PPB, Espiridião Amin, quer que 
o partido rompa com o governo 

acaba de prever que o país cres-
cerá apenas 5% ano que vem. Ou 
ele não crê na reeleição de Fer-
nando Henrique ou diverge de 
sue colega, Antônio Kandir, mi-
nistro do Planejamento, sobre os 
efeitos benéficos de um novo 
mandato presidencial na econo-
mia. Ou ambas as coisas. Kandir, 
como se sabe, previu, por ocasião 
de reunião do FMI e do Banco 
Mundial, em Washington, há um 
mês, que, aprovada a emenda da 
reeleição, o crescimento da eco-
nomia ultrapassaria os 9%. A di-
vergência é de quase 100%. 


